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PROGRAMA 
 

1 – EMENTA 

Teoria comportamental da administração. Abordagens transversais da administração: o 
desenvolvimento organizacional, administração por objetivos, co-gestão, autogestão, 
participação, cooperativismo, teorias ambientais, abordagem da qualidade total. O poder das 
organizações. Pós-modernidade e tendências futuras nos estudos organizacionais. 

 
2 – OBJETIVOS 
 

♦ Adquirir conhecimentos teóricos, práticos e críticos acerca das abordagens que norteiam 
o campo da Administração, iniciados na disciplina de Teoria das Organizações I. 
♦ Compreender a complexidade do fenômeno administrativo e suas múltiplas dimensões e 

formas de abordagens; 
♦ Analisar as relações entre as principais teorias administrativas e as práticas adotadas nas 

organizações; 
♦ Compreender e avaliar a importância do estudo das Teorias das Organizações para sua 

formação profissional; 
♦ Perseverar na ação de buscar permanente atualização e pensamento crítico no estudo da 

Administração contemporânea, atingindo reflexões cada vez mais aprofundadas e necessárias 
ao profissional da atualidade. 

 
3 – CONTEÚDO  
 
3.1 A Teoria Comportamental 
3.2 A Teoria da Contingência 
3.3 Teorias Ambientais 
3.4 Modelos de Homem e a Teoria Administrativa 
3.5 O Desenvolvimento Organizacional 
3.6 Administração por objetivos 
3.7 Pós Modernidade e tendências futuras nos estudos organizacionais 
3.8 A Teoria da delimitação dos sistemas sociais 
3.9 Co-gestão, Participação e Auto-Gestão 
3.12 Cooperativismo 
3.13 Abordagem da Qualidade Total 
3.14 O poder das Organizações 
3.14 Aprendizagem Organizacional 

 
 



4– METODOLOGIA DE ENSINO 
 
Para o desenvolvimento da disciplina será utilizada a seguinte metodologia: 

 
♦ Exposição Dialogada; 
♦ Exercícios individuais e em grupos; 
♦ Leitura e Discussão de Textos; 
♦ Seminários. 

 
 
4 – METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A avaliação de aprendizagem será realizada considerando três níveis avaliativos: 

Avaliação diagnóstica: a ser realizada no início da disciplina para coletar dados que subsidiarão o 

planejamento das aulas, bem como levantar as expectativas dos discentes. 

Avaliação formativa: utilizada durante a disciplina para reforçar conteúdos, habilidades e 

comportamentos, sem atribuição de nota. 

Avaliação somativa: serão utilizados os seguintes instrumentos: 

 

Composição da 1ª NOTA:  

Prova Escrita Individual (90%) –23/09/2010 

Debate de texto (10%): 21/09/2010 

 

Composição da 2ª NOTA:  

Prova Escrita Individual (90 %) – 18/11/2010 

Debate de texto (10%) – 16/11/2010 

 

Composição da 3ª NOTA: 

Apresentação de Seminários (80%) - 23/11 a 07/12/2010 

Frequência, análise e apreciação crítica dos seminários apresentados pelos demais grupos (20%) - 

23/11 a 07/12/2010 

 

Estarão aprovados os alunos que obtiverem média igual ou superior a 7 (sete) e 75% de freqüência. 

Os alunos que não realizarem uma das avaliações acima poderão recuperar a nota realizando a prova 

final da disciplina que será realizada no dia 14/12/10. 
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